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1. INTRODUÇÃO 
 
  A inseminação artificial em tempo fixo (IATF) é uma importante ferramenta 
para otimizar o desempenho reprodutivo de vacas de corte,  concentrando a 
parição,  induzindo a ovulação de novilhas pré-puberes e vacas em anestro, 
aumentando as taxas reprodutivas e acelerando o ganho genético dos rebanhos 
(EMPRAPA; 2007). Além de encurtar a estação reprodutiva, por sincronizar os 
animais e insemina-los em um curto período de tempo, acarretando um aumento 
no desempenho produtivo (BARUSELLI et al., 2012). 
        Segundo FERREIRA et al., (2013), o escore de condição corporal (ECC) 
influencia a taxa de prenhez, uma vez que a  nutrição tem grande importância na 
reprodução, pois, vacas que apresentam condições fisiológicas adequadas para 
manter a atividade cíclica, tem os melhores resultados reprodutivos, já que o ECC 
possui uma relação com o retorno da ciclicidade em vacas de corte. Porém, a 
presença ou ausência de corpo lúteo no início do protocolo não é um fator que 
interfere nos resultados da taxa de ovulação e concepção (BARBOSA et al., 
2009). 
        O objetivo do presente estudo foi avaliar se a presença de corpo lúteo no 
início do protocolo e o ECC interferem na taxa de prenhez em vacas submetidas a 
IATF.  
 

      2. METODOLOGIA 
 

          Este estudo foi realizado no município de Pelotas (RS), em uma 
propriedade rural particular, entre os meses de dezembro de 2015 a fevereiro de 
2016. Foram utilizadas 201 vacas de corte da raça Braford com cria ao pé. No 
início do protocolo  dia zero (D0), foi avaliado ECC, sendo esta uma avaliação 
individual, feita pelo médico veterinário responsável pelo experimento, onde se 
classificou visualmente a cobertura de massa muscular e da massa de gordura,  e 
presença de corpo lúteo (CL).Também foi introduzido o  dispositivo intravaginal de 
liberação controlada de progesterona (CIDR®, Zoetis) e 2,0 mg via intramuscular 
(IM) de benzoato de estradiol (Gonadiol®, Zoetis). No dia 9 (D9), o dispositivo foi 
removido, 12,5 mg de dinoprosttrometamina (Lutalyse®; Zoetis), 1mg de cipionato 
de estradiol (E.C.P.®, Zoetis) e 400 UI de gonadotrofina coriônica equina 

mailto:rehling.vet@gmail.com
mailto:francinesgt2@gmail.com
mailto:lucasbalinhas@gmail.com


 

 

(Novormon®, Zoetis), foram administrados via IM. A IATF foi realizada no D11 e o 
diagnóstico de gestação (DG) foi realizado por ultrassonografia 30 dias após a 
inseminação artificial. 
         Os dados foram submetidos ao teste qui-quadrado no programa NCSS 7.0 
(2007). 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A presença de CL no início do protocolo não interferiu na taxa de prenhez 
(P=0,88), vacas que apresentaram CL tiveram taxa de prenhez de 38,4% (33/86) 
e as que não apresentaram 37,4% (43/115), o que corrobora com MARTEL et al., 
(2008), que não encontrou diferença  na taxa de prenhez em vacas cíclicas e em 
anestro. Desta forma, é provável que a progesterona utilizada no protocolo 
realizando o bloqueio ao hormônio LH, propciem um ambiente endócriono 
eficiente para a promoção da posterior ovulação. 

As vacas foram divididas por ECC,  sendo  as taxas de prenhez para os ECC 
2,5, 3 e 3,5 de 51,2%, 38,4% e 54,5%, respectivamente, não havendo diferença 
(P=0,17) estas. Estes resultados encontrados estão de acordo com os de 
FERREIRA et al., (2013), que analisou vacas de todos os escores e os animais 
que apresentaram as melhores taxas de prenhez, foram as vacas que estavam 
com escore acima de 2 e abaixo de 4. Por ser um interessante indicador de 
fertilidade, a condição corporal deve ser avaliado sempre, como feito no estudo, 
porém, não se observou diferenças já que todas estavam em ótimas condições 
nutricionais. Assim, esta é uma ferramenta importante para auxiliar o produtor 
(SANTOS et al., 2008). 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Conclui-se que a presença do CL no início do protocolo e o ECC 

intermediário não interferem na taxa de prenhez de vacas de corte submetidas a 
um protocolo de IATF. 
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